RESISTÊNCIAS ELÉCTRICAS VARIÁVEIS
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Potenciómetro variável
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Ligação entre os terminais:

1 e 3 ( Resistência fixa.

2 e 3 ou 2 e 1 ( Resistência variável.

1, 2 e 3 ( Potenciómetro.

Os potenciómetros são de carvão ou de fio bobinado.

A variação da resistência pode ser linear (LIN ou A), logarítmica (LOG ou B), anti logarítmica (C), logarítmica lenta (T), logarítmica rápida (F) ou semi logarítmica (S).

Código alfanumérico

R, K ou M são colocados no lugar da vírgula.

Ex:
Escrito no corpo do potenciómetro

Lê-se o seguinte valor

 



R33 

0,33(




2R4

2,4(




47K 

47K(




8M2 

8,2M(
Outros estão marcados só com números de três algarismos. O terceiro algarismo corresponde ao número de zeros.
Ex:

Escrito no corpo do potenciómetro

Lê-se o seguinte valor

 



474 

47 0000( = 470K(




223

22 000( = 22K(




102 

10 00( = 1K(




220 

22(
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Potenciómetro ajustável (Trim-pot) 


Ligação entre os terminais:

1 e 3 ( Resistência fixa.

2 e 3 ou 2 e 1 ( Resistência variável.

1, 2 e 3 ( Potenciómetro.

�  Os potenciómetros mais usados são os lineares e os logarítmicos. Para a regulação do volume do som utilizam-se potenciómetros logarítmicos, para as correcções de frequência (tonalidade) são preferidos os lineares.
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